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Resumo

Este texto objetiva apresentar a implantação de hortas urbanas institucionais e comunitárias, 

de base agroecológica, a partir de trabalho intra e intersetorial realizado no âmbito da Coorde-

nação de Promoção da Saúde, setor vinculado à Vigilância em Saúde da Secretaria Municipal 

de Saúde de Florianópolis, SC, Brasil. A parceria envolve a Companhia Melhoramentos da 

Capital, responsável pela gestão dos resíduos sólidos, e trabalhadores e comunidades das 

Unidades Básicas de Saúde. Treze (13) hortas foram implantadas, em regime de mutirões, 

entre 2016 e 2017 com a perspectiva de contribuírem para a atenção à saúde no cuidado 

pessoal, comunitário e ambiental. As plantas medicinais predominaram no cultivo, e expressa 

o investimento local na implementação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Comple-

mentares onde se inclui a prescrição de fitoterápicos pelos profissionais de saúde.
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Abstract

This text aims to present the implementation of institutional and community gardens, based 

on agroecological basis, based on intra and intersectoral work carried out within the scope 

of the Health Promotion Coordination, a sector linked to Health Surveillance of the Municipal 

Health Department of Florianópolis, Brazil. The partnership involves the Capital Improvement 

Company, responsible for the management of solid waste, and workers and communities of 

the Basic Health Units. Thirteen (13) gardens were planted jointly between 2016 and 2017 with 

the prospect of contributing to the Attention to personal, community and environmental health. 

Medicinal plants predominated in cultivation, and expressed the local investment in the imple-

mentation of the National Policy on Integrative and Complementary Practices, which includes 

the prescription of herbal medicines by health professionals.
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Contexto 

As hortas comunitárias são atualmente uma tendência no mundo todo e começam a 

se expandir em Florianópolis, SC, Brasil. Entre 2016 e 2017 com a perspectiva de con-

tribuir para a atenção à saúde no cuidado pessoal, comunitário e ambiental foram im-

plantadas hortas comunitárias de base agroecológica nas Unidades Básicas de Saúde 

de Florianópolis, por meio da articulação de uma rede de trabalho intra e intersetorial.
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O objetivo principal deste trabalho é o incentivo ao cultivo de hortas urbanas de base 

agroecológica em espaços públicos, institucionais, comunitários e residenciais para 

promover qualidade de vida de pessoas e comunidades, contribuir para a segurança 

alimentar e nutricional, desenvolver atividades pedagógicas, lúdicas, terapêuticas e de 

lazer, valorização da cultura, interação comunitária, educação ambiental, cuidado com 

o meio ambiente, saneamento, melhoria urbanística da cidade e sustentabilidade.

As atividades visam buscar e implementar soluções para o gerenciamento dos resí-

duos sólidos, com utilização de composteiras domésticas e comunitárias e destinar o 

composto derivado para o cultivo de hortas.

 A experiência igualmente dialoga com o uso social do espaço urbano, economia soli-

dária e familiar, princípios de alimentação saudável, resgate de identidades culturais e 

aumento do capital social, considerando as dimensões política, econômica, ambiental, 

cultural e social, com controle social e sob a premissa do desenvolvimento sustentável.

Descrição de Experiência 

A Coordenação de Promoção da Saúde - em Florianópolis está vinculada à área da Vi-

gilância em Saúde - desde julho de 2016, através de mutirões, busca implantar hortas 

comunitárias nas Unidades Básicas de Saúde do município. Participam desta atividade 

a equipe da Coordenação de Promoção da Saúde, trabalhadores da Companhia de 

Melhoramentos da Capital (Comcap), responsável pela gestão dos resíduos sólidos, 

trabalhadores das Unidades Básicas de Saúde e pessoas das comunidades. O fato de 

a horta ser comunitária demonstra que a união entre a esfera pública e as comunida-

des de forma voluntária traz Resultados positivos.

A Promoção da Saúde utiliza conceitos e tecnologias de diversas áreas de conheci-

mento em busca a efetivar seus valores fundantes, princípios, diretrizes e objetivos. Na 

sua base conceitual encontramos o conceito ampliado de saúde com um referencial 

que a situa como um conjunto de estratégias e formas de produzir saúde, no âmbito in-

dividual e coletivo, caracterizando-se pela articulação e cooperação intra e intersetorial 

com ampla participação e controle social (BRASIL, 2014).

Entre julho de 2016 e março de 2017 foram realizados diversos mutirões para im-

plantação das hortas nas Unidades Básicas de Saúde dos Bairros Prainha, Saco dos 

Limões, Agronômica, Itacorubi, Estreito, Ratones, e fornecido apoio para os mutirões 

das UBS dos Bairros: Ingleses, Rio Vermelho, Pântano do Sul, Carianos, Santinho, 

Santo Antônio de Lisboa e Canasvieiras.
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Destacamos a importância da integração com Comcap que, além da presença de 

um trabalhador com capacitação em agroecologia e sintropia, que orienta a atividade, 

fornece também as ferramentas necessárias para o trabalho, tais como: carrinho-de-

-mão, pá, enxada, ancinho, etc. A matéria orgânica - composto e cepilho - usados nas 

hortas é oriunda da compostagem de resíduos orgânicos realizada pela Comcap a 

partir do tratamento termofílico e das podas. As mudas plantadas, em sua maioria, vie-

ram de doações da comunidade. Praticamente não houve recurso financeiro envolvido 

na prática, sendo o recurso mais valioso as pessoas que participam.

As hortas se revelam como um espaço de convívio, lazer e aprendizagem, com um for-

te potencial sociocultural e de incremento da qualidade de vida dos seus utilizadores. 

Também é uma forma de se conhecer melhor a vizinhança, revitalizar o uso do espaço 

urbano aumentando as áreas verdes na cidade e estimulando o consumo de alimentos 

frescos e saudáveis, sem agrotóxicos,

As plantas medicinais predominaram nos cultivos, e expressa o investimento local na 

implementação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares onde 

se inclui a prescrição de fitoterápicos pelos profissionais de saúde.

As práticas de Agricultura urbana são reveladas por um conjunto de situações em que 

se entrelaçam diversos aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais, em dinâmi-

cas que são típicas de cada lugar, de cada cidade.

Figura 1. Mutirão UBS Prainha
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Figura 2. Mutirão UBS Saco dos Limões

Fig 3. Mutirão UBS Agronômica
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Resultados 

Como conseqüência da implantação de hortas de base agroecológica em Unidades 

Básicas de Saúde observa-se um grande incentivo à agricultura urbana. Muitas Uni-

dades Básicas de Saúde que começaram cultivando somente plantas medicinais, hoje 

já cultivam hortaliças, legumes, verduras e até frutas, sempre de forma orgânica. Im-

portante ressaltar que todas as plantas, cultivadas são distribuídas gratuitamente à 

comunidade.

O estabelecimento de parcerias interinstitucionais representa um importante mecanis-

mo para o desenvolvimento das cidades, buscando elaborar um sistema organizacio-

nal capaz de reunir indivíduos e instituições, de forma democrática e participativa, em 

torno de objetivos comuns.

Estímulo a implementação de políticas públicas voltadas para a agricultura urbana. A 

partir deste trabalho foi elaborado e publicado um Decreto nº 16.408 de 07 de julho de 

2016 estabelecendo um grupo de trabalho intersetorial para a Construção do Progra-

ma (Florianópolis, 2016). A Minuta do Programa Municipal de Agricultura Urbana foi 

encaminhada para o executivo municipal em dez de 2016 e aguarda publicação.

Outro importante resultado é a presença e divulgação pela mídia das atividades com 

veiculação da experiência em diversos veículos de comunicação o que representa 

uma importante ação de advocacy em favor da Agricultura urbana de base Agroecoló-

gica, em pauta no município.

Atualmente 60% das UBS do município contam com hortas implantadas. Destaca-se 

o envolvimento dos profissionais de saúde utilizando a horta como recurso terapêutico 

em diversas atividades, o aumento da prescrição de plantas medicinais e o engaja-

mento e contentamento de todos com este dispositivo de cuidado às pessoas e ao 

meio ambiente.
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